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RESUMO: O comportamento das proteínas séricas foi avaliado em dois grupos de vacas de leite, 6 primíparas e 6
multíparas, durante as ultimas 6 semanas pré-parto. Para separação da fração protéica foi empregado o método de
eletroforese, enquanto para quantificação da proteína total foi utilizado o método de biureto. O sangue, retirado da
região coccígea, foi amostrado nos períodos 5, 4, 3, 2, l semanas pré-parto e no dia do parto. Os resultados indicam
uma queda na concentração da proteína total (p < 0.0001), em função do decréscimo da concentração de
imunoglobulina (p < 0.0001), durante o período analisado. A proteína total decresceu de 9,82 + 0,7 g/100 ml, na
quinta semana pré-parto, para 7,92 + 0,6 g/100 ml no dia do parto (valor mínimo médio registrado). No mesmo
período, a imunoglobulina variou de 4,12 + 0,7 g/100 ml para 2,40 + 0,5 g/100 ml (valor mínimo médio registrado).
Considerando-se os dois grupos de vacas separadamente, as multíparas mostraram uma tendência de decréscimo
mais acentuado na concentração de imunoglobulina (p < 0.09) quando comparadas com as primíparas.
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SERUM PROTEIN FLUCTUATION IN PRIMIPAROUS AND
MULTIPAROUS COWS DURING THE PRE-PARTUM PERIOD
ABSTRACT: The fluctuation of serum protein was investigated in two groups of milk cows, 6 primiparous and 6
multiparous, during the last six weeks pre-partum. Electrophoresis and the biuret method were used to analyse the
serum proteins. Blood was collected from the coccigeal region at 5, 4, 3, 2, 1 weeks pre-partum and at birth. The
results indicate a decrease in the total protein concentration (p < 0.0001) as a consequence of immunooglobulin
concentration decrease (p < 0.0001) during the experimental period. The total protein decreased from 9.82 + 0.7
g/100 ml, six weeks pre-partum, to 7.92 + 0.6 g/100 ml, at birth (minimum value registered). In the same period
immunoglobutin decreased from 4.12 + 0.7 g/100 ml to 2.40 + 0.5 g/100 ml (minimum value registered).
Considering the two groups of cows separately, the multiparous showed a tendency to decrease more the immuno-
globulin concentration (p < 0.09), when compared to primiparous.
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INTRODUÇÃO
Ao nascer, todo animal é considerado
imaturo com relação ao sistema imunológico e,
portanto, precisa receber anticorpos maternos para
garantir sua sobrevivência. Em muitas espécies,
incluindo os bovinos, o recém nascido recebe as
imunoglobulinas maternas através da ingestão de
colostro, o qual atuará como via de transferência
de imunidade (BRAMBELL, 1958).
Em bovinos a formação do colostro
acontece principalmente durante as quatro semanas
que antecedem o parto, período no qual ocorre a
migração das imunoglobulinas presentes na
corrente sangüínea da mãe para a glândula
mamária. O proces-so de transporte é seletivo,
predominando a transferência de IgG e, mais espe-
cificamente, IgG1. A passagem ocorre através das
células alveolares e, aparentemente, está envolvida
com a presença de receptores na membrana das
mesmas (DIXON et al., 1961; LARSON et al.,
1980; WATSON, 1980).
Em bovinos de leite, provavelmente em
função da especialização, já foi mostrado que a
migração de imunoglobulinas séricas para a
glândula mamária, durante a formação do colostro,
determina uma queda de concentração desta
proteína na corrente sangüínea, nas últimas
semanas pré-parto (LARSON & KENDALL, 1957;
LARSON & HAYS, 1958; DIXON et al., 1961).
Por outro lado, no trabalho realizado com
vacas Nelore, por MACHADO NETO & d'ARCE
(1979), este decréscimo na concentração de imuno-
globulinas séricas não foi verificado. Os autores
sugerem que este fato pode estar relacionado com
característica de baixa produção de leite desta raça,
que consequentemente estaria associada a uma
menor atividade secretora da glândula mamária,
demandando uma mobilização menor de anticorpos
séricos para secreção láctea.
Uma outra fonte de variação com relação
ao colostro diz respeito à experiência reprodutiva.
Vacas primíparas geralmente produzem um colostro
de qualidade inferior, tanto no que diz respeito a
concentração quanto na variedade de anticorpos que
ele veicula (KRUSE, 1970; OYENIYI &
HUNTER, 1978; MULLER & ELLINGER, 1981,
DONAVAN et al., 1986).
Tendo como base os aspectos relaciona-
dos, este trabalho foi desenvolvido com o objetivo
de estudar comparativamente a flutuação de
imunoglobulinas séricas em vacas de leite
primíparas e multíparas.
MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizadas 12 vacas de leite, sendo
6 multíparas e 6 primíparas, nas quais foram
realizadas coletas semanais de sangue a partir de 5
semanas antes do parto, com base na data prevista
a partir da inseminação. O sangue, retirado da
região coccígea, foi amostrado nos períodos 5, 4,
3, 2, l semanas pré-parto e no dia do parto. O soro
obtido por centrifugação e armazenado a - 2 o C ,
foi analisado pelos métodos de biureto para
proteína total (REINHOLD, 1953) e eletroforese
(BREWER & ASHWORTH, 1969) para o
fracionamento das proteínas séricas. Os géis
revelados, com os fracionados séricos, foram lidos
em densitômetro e os gráficos obtidos foram
utilizados para quantificar a imunoglobulina sérica.
O delineamento estatístico foi inteiramen-
te casualizado com parcelas subdivididas. Análises
de variância e de regressão dos resultados, foram
realizadas empregando-se o programa SAS-STAT.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados médios obtidos para os
parâmetros proteína total e imunoglobulina estão
apresentados na TABELA l.
Os dois grupos de animais apresentaram
queda significativa (p < 0.0001) da fração
imunoglobulina durante o período estudado, o que
acarretou um decréscimo significativo (p <
0.0001) no nível de proteína total, condição
também observada por LARSON & KENDALL
(1957), LARSON & HAYS (1958) e DIXON et al.
(1961). O decréscimo de Ig estimado para os dois
grupos de vacas, através da equação linear obtida
(Y = 22,889 - 3,196 X), foi de 1,6 g/100 ml entre
a data 5 semanas e o parto.
Considerando-se os dois grupos de vacas
separadamente, as multíparas mostraram uma
tendência (p < 0.09) de decréscimo mais acentua-
do de imunoglobulinas, quando comparadas com as
primíparas. Uma queda menos acentuada de
imunoglobulinas no grupo das vacas primíparas,
poderia ser explicado por estas possuírem um
menor número de células secretoras, apresentando,
consequentemente, uma mobilização menor de
anticorpos da corrente sanguínea para a glândula
mamária.
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